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A GLOBAL DISCUSSÃO SOBRE A NOVA VISÃO DE

SEGURANÇA ENERGÉTICA, SEGURANÇA

ALIMENTAR, MOBILIDADE , SEGURANÇA

AMBIENTAL , REDUÇÃO DA POBREZA, E SEU

POTENCIAL DE REDUÇÃO DE CONFLITOS, TRAZ A



RECURSOS
NATURAIS

CAPITAL

MÃO-DE-
OBRA

BRASIL:
PARADIGMAS 
QUEBRADOS:

• CERRADO NÃO 
TEM FUTURO PARA  
AGRICULTURA;
• OS TRÓPICOS NÃO 
TEM PETRÓLEO;
• TER RECURSOS 
NATURAIS É TER 
PAPEL MENOR

CRESCIMENTO POPULACIONAL E DE RENDA NO MUNDO EM 
DESENVOLVIMENTO (OU EMERGENTES) – FATOR DEMANDA  vs

LIMITES NATURAIS NO MUNDO – FATOR OFERTA =
MELHORES PREÇOS + TECNOLOGIA 

REDESENHO DO PROCESSO DE GLOBALIZAÇÃO
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CUSTOS DE PRODUÇÃO ATUAL E PROJETADOS
ETANOL DE AGRICULTURA (1)

Atual
(US$/l)

Em 10 Anos*
(US$/l)

Taxa 
a.a. (%)

• Fermentação Convencional

Beterraba Açucareira (U.E.) 0,991 0,737 (2,90)

Cana-de-Açúcar (Brazil) 0,238 0,222
(0,204)

(0,69)
(1,53)**

Milho (EUA) 0,301 0,272 (1,01)

• Fermentação Ligno-Celulósica

Palhada – Milho (EUA) 0,655 0,240 (9,55)

Switchgrass (EUA) 0,764 0,317 (8,42)

* Desenvolvimento Tecnológico

Nota: Não considerada a palhada da cana; se utiliza da a taxa de redução de custo de 
(9,55) em 50% da palhada da cana, ter-se-ia a “cana -de-açúcar Brasil”.

(1) Steve Chu, citando cortesia de Steve Koonin, BP  Chief Scientist, 2009 (Fontes: BP 
Analysis, NREL; CERES; NCGA); ** 40% da palha com 4 0% do rend. Industrial. 
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“Vamos explorar as oportunidades de negócios 
baseados em  carboidratos”

Dennis Magyar, North American DuPont  Biofuels, US

A ECONOMIA GLOBAL DA GLUCOSE 1

E�4�	���"4�����	�����4���W��������9"����������
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�G

1 – IDÉIA CONCEBIDA POR STEVEN CHU, PRÊMIO NOBEL, 
ATUAL SECRETÁRIO DE ENERGIA DO GOVERNO OBAMA, EUA

“Culturas agrícolas rápidas seriam plantadas nos 
trópicos, onde a luz do sol é abundante. Elas seriam  
convertidas em glucose e esta glucose seria 
transportada ao redor do mundo como hoje se faz 
com o petróleo, para conversão em biocombustíveis  
e bioplásticos.”
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CANA - DE- AÇÚCAR: FORTE COMPONENTE AGROENERGÉTICO
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PETRÓLEO, MUDANÇAS DO CLIMA E CENÁRIOS
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Óleo vegetal (processo)...........Biodiesel

Óleo vegetal (Refinaria)...........Biodiesel

Sebo bovino..............................Biodiesel

Carboidratos....................Biodiesel
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BIOMASSA É ENERGIA DOS PAÍSES POBRES?

Biomassa: Demanda Energética Atendida pelos Países

Brasil:
África:
Suécia: 19%
Finlândia: 20%

(na evolução
dos tempos)

Fonte: Hall y Scrase, 2005

��� � FUTURO?
Uma questão de competitividade, 
políticas públicas e tecnologia



USO dos Biocombustíveis -
BLUE Map

26% do uso em Transportes - 2050
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- Óleo vegetal



Per Capita Electricity Sales (not including self-ge neration)
(kWh/person) (2006 to 2008 are forecast data)
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Estados Unidos

California

Diferenças s/2005
= 5,300kWh/yr
= $165/capita

De 1973 a 2008, o 
PIB/capita dobrou na 

Califórnia.

Vendas per capita de eletricidade (sem incluir gera ção própria)
(kwh/pessoa) (2006 a 2008 está projetado)

Estados Unidos

Fonte: Steven Chu, Secretary of Energy in the US



SISTEMA CCS – CARBON CAPTURE AND STORAGE
Produz

Eletricidade Termo
Queima
Carvão; CO2 é separado e comprimido em 

forma de líquido

Em dutos vai ao local
da estocagem

CO2 liquefeito ocupa espaço
deixado pelo gás natural e
petróleo até”selar” o local

Fonte: Vaterfall (Cia. Suéca)

“É a urgência que cria a escala do desafio”
Graeme Sweney – U.P. Exec. Shell

FALTAM ��� � Alguns pontos-chave (tecnologia) para escala; Efici ência 
em custos e viabilidade comercial; Regulamentação n ova para governar 
o transporte e o armazenamento do CO 2; Ganhar a aceitação da 
população preocupada com segurança.



VEÍCULOS

ETANOL CARROS T ( Ford )

ÓLEO
VEGETAL
(DIESEL)

MOTOR 
DIESEL

GASOLINA PETRÓLEO
(ROCKFELLER)

OTTO
(CICLO)

DIESEL
(CICLO)

ELÉTRICO

VOLTA DO
ETANOL

(como oxigenado;
como fuel)

FFV
GASOLINA

DIESEL
HÍBRIDO
HÍBRIDO PLUG IN

EXPECTATIVA
DE 

IMPORTÂNCIA

BTL
(gaseificação

da
biomassa)

EXPECTATIVA
CRESCENTE

BIODIESEL
(óleo vegetal)

BIODIESEL
(carboidrato)

EXPECTATIVA
CRESCENTE

Um Futuro 
a Prever

H2 ?



QUAL É O
POTENCIAL

PRODUTIVO DA 
CANA NOS
TRÓPICOS?

350 ton por ha.....
(em teoría...)

Essa cana ,
em Ribeirão Preto,

mostra 345 ton 
por ha !
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A QUESTÃO ENERGÉTICA E AÇÕES (1)

� O clima está, hoje, mais sensível do que estava há 5 0 
anos atrás; as análises do IPCC são conservadoras;

� Tempestades, descongelamentos, norte de florestas 
no Hemisfério Norte, são função do aquecimento 
global;

� Os riscos elevados da questão energéticas significa m  
a necessidade de olhar impactos para 30 – 50 anos e 
não 1.000 anos! O descongelamento não põe em risco 
o esporte de ski, mas água para beber!

� É preciso Vontade Política, que, graças a Deus, é
Renovável..... (2)

(1) Steven Chu
(2) Al Gore



AS AÇÕES PARA A QUESTÃO ENERGÉTICA (1)

� Educação como Processo (público; políticos)

� Crédito de CO 2

� Uso de Renováveis

• No caso de biomassa, utilizar culturas agrícolas 
sustentáveis (a cana-de-açúcar do Brasil é muito 
boa; o etanol de milho é terrível....).

• Há área para isso: capins, nos EUA, em área que 
hoje se paga o agricultor para não produzir, podem 
responder por 50% da substituição do uso de 
gasolina no país.

� Etanol é fim ou meio?

(1) Steven Chu, Secretary of Energy in the US, Berkeley Club of London, 14/12/07.
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